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Aos Foto Amodores mois exigentes , e 
a todos oqueies que desejem o mc is oito 
padrão em Serviços de Laboratório Foto• 
gráfico, com prazer oferecemos agorn o 
nosso SERVIÇO ESPECIAL DE CAMARA 
ESCURA. Único no mundo , foi orgonizodo 
com o fim especial de poder atender de 
formo individual, fóra dos trobalhos feitos 
em série, o serviços de laboratório leis como: 

Revelações em fórmulas especiais 
ou próprios; 
Ampliações para exposições foto­
gráficos ou quadros; 
e todo serviço que se relacione com 
o ramo fotográfico em geral. 

Ao colocarmos ao alcance de todos es­
te Serviço Especial , damos a cada um dos 
nossos clientes a possibilidade de realizar 
trabalhos que só seriem possíveis num 
laboratório fotográfico próprio . 

Solicitem nosso Folheto Explicatlvo 
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óHG ,'\O OPI CIAI , no FO 'J'O-ClNE CLUBE BANDEIRANTE. 

O FOTO-CINE CLUBE BA 1 DE IRANTE, receberá com prazer a 
v is ita de todo e qua lquer af icionado da arte fotográfica, assim como 
l'csponderá pe los se u s Departamentos, a qua lq u er cons u lta que lhe 
fôr d irigida quanto á s suas atividades ou sôbre a prática de fotografia 
e cinematografia ama t!o ,·ista. Outro s im , re ce be, sem compromis&o, 
colaboração para o seu Boletim se ndo que as opiniõ es e xp c ncliclas e m 
a 1·Ugos assinad os, co1Tc 1·ão sm 11JH'e po 1· co nt a de seu s a ut ores . 

Tôda co1-responclência eleve ser dirigida para a séde social cio 
FOTO-CINE CLU B8 BAXDEIRANTE - Rua Avanhanclava, 316, 
Fone 32-0D:17, S. l'a ul o, Rrasil. 
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Aproxima-se celeremente o ano de 195i, o ano do IV Centenário 
de São Pa ulo. 

ú Foto-cine Clube Bandeirante que tanto tem feito para a divul­
gação das nos sas coisas no exterior, não poderia, evid entemente, deixar 
passar tão expre ssiva efeméride sem comemorá-la condignamente, com 
um pro grama a alt ura do renome que grangeo u como a mais important e 
entidade, no gênero, na Amé ric a Lat in a. 

O assunto te m sido carinhosamente estudado pela Diretoria do 
Fc. C. B. e a esta altura já podemos an tecip ar os pontos b ásicos elo 
1,rograma delin eado. 

Assim é que ao Salão Intern acional de 1954 (13.º) ser á dado caráter 
comemorativo espec ia l, constituindo o "Grande Salão Int ernaciona l IV 
Centenário" . Diplom as e medalhas comemo r ativas serão conferidos aos 
expositores e para a su a re a lização já está re servado o período de 
se tembro-outubro , na Galeria Pre stes Maia. 

No setor cinematográfico promover á o Clube o "Fes tival Intern a­
cional de Cinema Amador", já aprovado pela UNICA (Uni ão Interna­
cional de Cinema Amador). O Sr. Jean Lecocq, Diretor Cinematográ­
fico do Clube, óra na Europa, particip an do do Congresso da UNICA, 
em Bruxelas, dev erá acertar os deta lhes da importante realização e 
sua data . 

Por outro lad o, a nossa própria Capital merecerá um capítulo 
especial. Em colaboração com a Divisão de Expansão Cultural elo 
Dept . Municipal de Cultura, promoverá o Clube um "Grande Con­
curso F otográfico" tendo por tema S. Paulo, sua paisagem, sua gente e 
suas atividades. E é com satisfação que noticiamos que a realizaç ão 
dêste concurso vem de ser oficializada e o respectivo regulamento 
aprovado pelo Exmo. Sr. Prefeito da Capital, Dr . Jânio Quadros, e 
foi tal o interêsse que lhe despertou essa iniciativa, que S. Excia. soli­
citou se organizasse um concurso sôbre S. Paulo, ainda êste ano, con ­
ferindo valiosos prêmios aos melhores trabalhos. 

Assim é que, dentro de poucos dias serão divulgadas as bases dêste 
primeiro concurso, a ser realizado em dezembro próximo, e que será 
preparatório do grande concurso a se realizar em 1954 juntamente com 
o Salão Internacional de Arte Fotográfica "IV Centenário". 

Resta agora aos afeiçoados paulistanos trabalharem com afinco 
a fim de retratarem as suas obras a pujança e a grandeza de nossa 
terra. 
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IV 

UNIDADE - A décima sexta diferen­
ça visível - A unidade nos quadros 
significa unidade de três espécies : 1) 
física; 2) mental e 3) gráfica . A unida­
de física quer dizer que o plano pictóri­
co é uma só peça inteira . Os quadros 
nos quais existem rupturas, quebras ou 
cortes, carecem de unidade física e, 
para a generalidade das pessoas, não 
têm valor algum. Sem embargo, a falta 
de unidade física pode ser intencional 
e necessária, como, por exemplo, nos 
quebra-cabeças. 

Falta de ü'nidade mental quer dizer 
que no quadro existe mais de uma 
idéia, e que estas idéias são contraditó­
rias entre si. Pode-se obter uma unifica­
ção das idéias por meio de explicações 
no título ou á margem do quadro. 

A unidade gráfica é a impressão que 
dá o quadro de que está bem unido e 
não disperso, cortado ou despedaçado. 
A falta de unidade gráfica se origina 
em divisões ou separações injustifica­
das entre as imagens do quadro; estas 
div isões podem surgir em seis aspectos 
dis tintos: 1) pelo interêsse; 2) pelo con­
tôrno; 3) pela linha; 4) pela tonalidade; 
5) pela côr e 6) pela forma. 

A falta de unidade pelo interêsse é 
devida á existência de dois ou mais 
centros de interêsse com igual poder 
de atração. Êstes dividem a atenção 

-8 -

NICOLAS HAZ - FRPS - FPSA 

(Trans crito do 
Correo Fotografico Sudam eri cano) 

do observador que, na impossibilidade 
de decidir qual dêles apreciar se cansa 
e o deixa em paz ... Solu ção: escolha 
um centro de interêsse que domine, 
procure dar ainda maior importância 
ao mesmo, diminuindo a dos demais. 

A falta de unidade pelo contôrno é 
causada porque os contôrnos retos ou 
curvos das imagens cortam o quadro 
de um extremo a outro sem in­
terrup ção, dando a impressão que 
existem dois quadros que se unem jus­
tamente por essa linha do contôrno. 
Nêste caso, para dar a nec essária uni ­
dade, deve-se interromper a continui­
dade do contôrno que produz êsse de­
feito, por meio de outras imagens. 

A falta de unidade pela linha sur ge 
porque se encontram grandes vazios 
entre as imagens, cousa que o ôlho se 
nega ignorar. Em tais condições o qua­
dro se desintegra se não fôr unido pre­
cisamente pela própria linha do qua­
dro. Isto pode ser obtido colocando 
imag ens adicionais nos vazios ou nos 
claros , para que sirvam de degraus 
para que o ôlho possa fàcilmente se ­
guir a linha. 

A falta de unidade pelo tom sucede, 
em fotografia, quando se perdem as 
tonalidades médias entre imagens cla ­
ras e imagens escuras, de maneira a 



"U~lA LU:7. NO PASSAUO" 

d6ixarem grandes vazios entre umas e 
outras. O tom, independente do seu 
grau de contraste, não causa necessà­
riamente a perda de unidade, sempre 
que haja uma linha que unifique o 
quadro. Portanto, a falta de unidade 
pelo tom é igual á falta de un1dade 
pela linha e pode corrigir-se de forma 
igual a esta. Geralmente, se acrescen­
tam tons médios nos claros entre as 
imagens para que sirvam de escalas 
para a linha. 

A falta de unidade pela côr é cau­
sc:da, em geral, pela falta de côres 
complementares na composição. O 
ôlho humano produz, automàticamente, 
as côres complementares de tôdas as 
côres que se projetam na retina. Estas 
côres complementares chegam a ser 

,l amcs S. C'ook - F. C'. C'. n. 

v1s1veis nas côres fracas que colidem 
com as fortes. A câmara, fotografando 
côres, não pode reagir de forma idên­
tica ao ôlho humano e, portanto, a côr 
fotografada quase sempre aparece 
muito áspera, brilhante e pouco natu­
ral. É certo que o ôlho cria também 
um quadro complementar á fotografia 
em côres; mas as côres leves adjacen­
tes são de natureza diferente daquelas 
das fotografias em côres. As côres 
muito vivas não são desagradáveis 
para todos os espectadores; ao contrá­
rio, agradam a muita gente. Para so­
lucionar a falta de unidade pela côr 
(quando esta realmente constitue um 
defeito) deve-se retocar as côres com­
plementares no quadro. 
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A falta de unidade pela forma tem 
lugar quando alguma imagem se asse­
melha a um objeto extranho ou ines­
perado e não ao que se supõe deva 
representar. Êste acidente, que geral­
mente ocorre por fusões, pela forma 
rara de sombras projetadas ou por um 
falso domínio, pode acrescentar ao 
quadro uma idéia não intencional, a 
qual, estando em desacôrdo com as 
demais imagens, pode acarretar a fal­
ta de unidade mental. Por outro lado, 
é certo também que em certas ocasiões 
êsse acidente torna-se feliz, trazendo 
maior encanto ao quadro . 

É necessário ter em mente que a fal­
ta de unidade por todos êsses modos, 
somente se torna defeito quanto re­
sultam injustificáveis. 

CLAREZA - a décima-sétima dife­
rença visível - A clareza, nos qua­
dros, pode ser de duas espécies: 1) 
mental e 2) gráfica . 

A clareza mental quer dizer com­
preensão . A falta de clareza mental 
pode ser causada por uma ou mais 
das três causas seguintes: 1) falta de 
unidade mental; 2) símbolos alheios 
ou extranhos; 3) invisibilidade parcial 
ou total das imagens. 

Falta de unidade mental - quando 
no quadro se encontram várias idéias 
que são contraditórias entre si, elas 
originam a incompreensão, a menos 
que se conciliem umas com as outras 
por meio de uma explicação, o que 
pode ser logrado, ás vêzes, com um tí­
tulo. Quando se unificam as idéias in­
consistentes ou contraditórias, o qua­
dro se torna compreensí'vel. Símbolos 
alheios ou extranhos - um quadro 
feito com alfabetos estrangeiros, ideo­
gramas, ierogrifos, símbolos científicos 
ou matemáticos extranhos, não é com­
preensível para o espectador normal. 
A solução, nêstes casos, é uma só: a 
tradução. Invisibilidade parcial ou to­
tal de uma ou de tôdas as imagens -
se uma, várias, ou tôdas as imagens de 
um quadro se tornam invisíveis porque 
descararam, ou por qualquer outra 
causa ,o quadro inteiro pode se tor-
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nar incompreensível. Solução: repôr 
as imagens invisíveis. 

A clareza gráfica se refere á visibili­
dade de tôdas as imagens desde uma 
distância relativamente grande. Isto é 
conhecido como "poder de alcance" 
das imagens. Se a imagem é visível 
desde uma distância cem vêzes maior 
que sua dimensão máxima, então 
possue um grande alcance, uma exce­
lente visibilidade. A clareza gráfica 
pode ser destruida em virtude de fu­
sões. Uma fusão é a união injustifica­
da de uma imagem com outra ou ou­
tras imagens que a rodeiam . São seis 
os agentes de fusão de uma imagem: 
1) ponto; 2) contôrno (duas classes); 
3) linha; 4) tom; S) côr e 6) forma. As 
fusões destroem n:'io só o poder de 
alcance como também poderão origi­
nar a incompreensão, devido a destrui­
ção da perspectiva e da verosimilhan­
ça do quadro. 

Fusões de ponto - ocorrem quando 
uma ou mais imagens se tocam, ou 
tocam a margem do quadro numa 
tangente. Em tal caso, as imagens 
parecem aderir umas ás outras, inde­
pendentemente da distância real que 
as separa no próprio objeto. Solução: 
torne as imagens mais claras ou so­
breponha-as em parte. Fusões de con­
tôrno - sucedem quando duas ou 
ma!s imagens fazem contacto em al­
qum ponto ou continuem o contôrno 
mesmo quando na realidade não este­
jam unidas. As fusões de contacto po­
dem ocorrer entre as próprias imagens 
ou entre estas e as margens do quadro. 
Solução: tornar as imagens mais dis­
tintas ou sobrepô-las parcialmente. 
Fusões de continuação - têm lugar 
quando as duas imagens estejam mui­
to próximas uma da outra, pois o ôlho 
tende a ignorar a separação entre os 
planos de uma e outra, parecendo que 
ambas estão no mesmo plano quando, 
ao envez, os objetos estão muitos me­
tros distantes um do outro. Solução: 
quebra-se a continuidade deslocando 
as imagens. Fusões de linha - A linha 
do quadro é traçada, geralmente, atra­
vés os eixos das imagens, pelo que as 



fusões de linha são também denomina­
das "fusões de eixos". Elas ocorrem 
quando os eixos de imagens a djacen­
tes coincidem uns com os outros e se 
continuam . As imagens parece rão en­
tão que aderem umas ás outras, não 
obstante os objetos estarem, na reali­
dade, distan tes. So lução: des locar as 
imagens rompendo a , coincidência ou 
continuidade dos eixos. Fusões do 
tom - têm lugar quando duas ou mais 
imagens adjacen tes são da mesma to­
nalidade, causando a fusão das ima­
gens e, conseqüentemen te, a perda da 
sua identidade, separação e verosimi­
lhança. Os quadros com maior clareza 
são obtidos quando se usam imagens 
escuras contra imagens claras, no todo 
ou em parte. As fusões de côr ocorrem 
quando as imagens da mesma côr ou 
de caráter mu ~~o semel'."!.ante são colo-

• 

cadas umas perto das outras. Estas 
imagens se confundem, perdendo o po­
der de alcance. Os melhores resulta­
dos são obtidos usando côres quentes 
contra côres frias. As cô res frias são o 
azul e amora; as quentes , o amarelo e 
alaranjado. Tôdas as outras côres são 
neutras, porque podem se tornar frias 
ou quentes, voluntàriamente, mesclan­
do-as com o azul ou o amarelo. As 
fusões de forma sucedem quando a 
forma de uma imagem que se supõe 
ser proeminente e na qual deve se 
conjugar o poder de alcance, é co loca­
da entre outras imagens de forma se­
melhante. Em tais condições, a ima­
gem perde a su::r ê~1fase, devido á 
repetição, chegando mesmo a se con­
fundir a determinada distância . Com 
freqüência as fusõ es são usadas para 
se obter um certo efeito de mistério. 

(Contiaua) 

O 13andeiranfe no Exterior 

Levando a men sage m artística dos afeiçoados 
paulistano s aos confrades da Itália, está circu­
lando naque le país uma co leção de trabalhos de 
associados do F . C. C. Bandeirante a qual tem 
merecido as mais encomiásticas referên c ias ela 
crítica especializada, conforme já temos noticia­
do oportunamente. 

Significativo acontecimento vem agora co roar 
aquela representação, eis que foi a mesma es­
colhida para inaugurar as ativ idades de uma 
nova entidade peninsu lar, o F OTO CLU B AN­
CON ITANO, da cidade ele Ancona, cuja solenicla­
cle ele funda çã o se cleu com a abertura da mostra 
bandeirante. 

"Te r e rn casa o br as do B a nd e irante é de bo 1n 
a ug u rio" disse na cerimônia inaugural o sr. 
ATI LIO PF. 1,OS 1, Presidente e fundador do Foto 
Club Ancon itano, renomado art ista-fotógrafo já 
nosso bastante conhecido através das obras ex­
postas nos principais salões interna c ionai s, in­
clusivé o ele São Paulo . 

Dedicou o Sr . Attilio Pelosi á mostra brasi­
leira , extenso artigo no prin c ipa l jornal ela ci-

dade, no qual, após um breve hi stór ico do F. C. 
C. Bandeirante e salientar que o seu salão inter­
nacional ºestá h o nr osa n1c n te in sc ri to e n tre os 
qu e ,n ais são to 1na d os c ru co n s idera<,.~ão", cita 
individua lmente os trabalhos de Angelo Nuti, 
Armando Nascimento Jr. , Eduardo Salvatore, 
Fr,:rn c isso Albuquerque, Ju li o Agostineli , e Al­
berto Figueira. Analisando o conjunto cios tra­
balhos bandeirantes, conclue o eminente crítico 
o seu artigo, com as seguintes palavra s: 

HQ B a nd e ir a n te poss u c 111n es11íri to todo se u , 
n1ui to div e r so ao dos p a íses da A m é ri ca do 
Norte e Ca n a d á, do is J>aíses de nt aio r ativ ida de 
fo to g rá fi ca; m as do e xam e das o br as dêstes paí­
ses, no ta·se a proc u ra d o "s n o bis rn o" e cio " 11ltra­
m od e rni s1no" de 1na n e ira a clar e rn J>referê n cia .,, 
ve rd a de iras J>ue ril idad es , destit uid as d o n1 í n iJ110 
int e r êsse . O B a nd e ir a nt e, 1>o r é 1n, so ub e o bse r, 1a r 
as s ua s te nd ê n ci a s tra d ic io n a is se n1 fec h ar a 
t>o rt a a t udo qu a n to r e pr ese n ta r e no , 1ação de n­
t ro d e ce rt o lhnit e , e a g r a clece ,n os ao s q ue no ~ 
pr op or cionar a1n a d1nir a r estas o b r a s d e esq ui s it a 
fa t ura ". 

-11-



"DOIS TRAQUI~AS" 

n .. nato Franc es coni - F. C. C. B. 



"CO)lPOSl('ÃO COJl SOJIBRAS" 

Antonio Ferreira F 0 • • F. C. C. U. 



A/v aro P. Guimarã es .Junior 

I 
Aquêles que já leram o lusitan íssimo 

Camões hão-de conhecer, forçosamen­
te ,a es tância 103.ª do Canto III.º dos 
Lusíadas : 

"Estavas, linda Inês, posto em sossêgo, 
De teus anos colhendo doce fruito , 
Naquele engano da alma , ledo e cego, 
Que a Fortuna não deixa durar muito ... " 

Assim, também em sossêgo achava­
mo-nos nós ce rto domingo quando nos 
foi entregue pelo carteiro uma carta dos 
senhores d iretores da nóvel agremia­
ção fotog rá fica, SANT OS CINE FOTO 
CLUBE, na qu al nos convidavam adis­
sertar, em loca l po r ê les designado, 
sôbre "Arte Fotog rá fica". O nosso ím­
peto inicia l foi o de recusar o convite 
a nós dirig ido. Não obstante , vencido 
êsse impulso nega tivo, pusemo-nos cir­
cunspecta e aturadamen te a matuta r 
como deve ríamos disco rrer sôbre tema 
já tan to e tão bem tratado nos inúme­
ros manuais, revistas e anuá rios es pe­
cializados por fotógrafos e críticos de 
renome. 

É desnecessário dizer que, ao a ce i­
tarmos o convite sup ra aludi do, reali­
zamos, em noite chuvosa e perante 
poucos e corajosos ouvintes, a confe­
rência po r nós preparada de afoga­
dilho . 

Já passa do algum tempo, ao rever­
mos o rasc unho de onde preparamos 
o escrito (2), verificam os que, embora 
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"A crítica nunca matou o que tem que 
viver e nunca deu vida ao que tem que 
morrer. " (l) 

fra co e escrito apressadamen te, não 
e stava mau de todo . Havia qualq uer 
coisa de aproveitável no seu teor; 
salvava-o, também, a nossa boa vo n­
tade de bem servir a ouvintes aten tos 
porém pouco afeitos ao assunto de­
monstrado com certo objectivismo de 
nossa parte . Expurga mo-lo aqui e ali 
de imperfeições e ac rescentamo-lo de 
a lguns tópicos necessá rios; constit uem 
êstes meros acessórios pormeno riza dos 
que lhe dão melhor fluência do ass un ­
to. Leva mos em consi deração não só 
que es critos quando revistos saem 
sempre bem redigidos, mas também 
que os leitores do "BOLETIM" es tão 
m::ris afe itos à crítica fotográfi ca. 

II 

Dei::ois de aturada v1sao retros pecti­
va do qu e temos lido e observado no 
ca mi::o dessa ativ idade humana - a 
Fotografia, resolvemos, após bem ap u­
ra do exa me, trata r do tema de modo 
d :dático . Assim procedendo fazem os 
jus à opinião pessoa l de que confe rên­
cias (nêste caso a rtigo) devem ser da­
dos com o intuito informativo e nã o 
com o de querer incu tir noutrem es ta 
ou aqu ela interp retação sectarista da 
fotografia ou ten tar pe rsua di-los do qu e 
seja prefe rível nas várias tendênci as 
dêsse me smo meio de ex pressão, quer 
o encaremos "a rtístico", quer "mec â ­
nic.:o". 

Prelimina rmen te, cumpre-nos d izer 
a os leitores se rmos de opinião de qu e 
a fotografia - no seu as pecto pictó ri-

l 
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co -, como atividade humana é indi­
vidualista, e, como tal, de interpreta­
ção, apreciação e pendor de cada 
um. 

Talvez a poucos, talvez para a maio­
ria dos que me lêem constituirá sur­
preza o afirmarmos não ser unânime 
e sim altamente controversa a opinião 
de que a fotografia seja meio de ex­
pressão artística . 

A controvérsia vem de longa data; 
ainda se não definiu ou deu ganho de 
causa quer aos defensores do concei­
to de "arte fotográfica" quer aos detra­
tores do mesmo conceito. 

- Abrimos aqui peq ueno parágrafo 
a fim de informar aos leitores de que 
a nossa posição de membro minoritário 
da fraternidade fotográfica já tão disse­
mjnada pelo mundo é a de franco 
observador do que se passa nos cam­
pos contendores com sopitada dose de 
simpatia individualista para um dos 
lados da perlenga. Tal critério eclé­
tico nos coloca em posição conspícua 
que nos esforçamos por sopitar ainda 
mais a fim de melhor nos capaci tarmos 
para a tarefa que impomos a nós pró­
prios. Como já frlzamos anteriormente, 
vamos informar de forma didática e 
assim fazendo reiteramos o nosso não 
peq ueno esfôrço no sentido de sermos 
objetivista o máximo que nos fôr possí­
vel a fim de darmos relato imparcial 
do debate. 

Vejamos, ou passemos em revista, 
em breve esbôço, os conceitos em que 
se baseia a controvérsia. 

III 
Há quase um século, já nos primór­

dios da fotografia, dizia um comenta­
rista num manual de 1855: 

"A fotografia não é (estritamente) 
'Arte', nem tão-pouco o fotógrafo ar­
tista. A fotografia não é senão a cria ­
da da arte; porém, se inquirirmos sôbre 
a relação e pesquisarmos os registros 
da arte para informarmo-nos àcêrca do 
assunto acharemos a afinidade ser 
pouco mais próxima do que o de um 
primo escocês." .... "Assevera Sir Wil­
liam Newton: deve-se sempre ter em 

mente que, de modo essencial, a câ­
mara não é de modo algum calculada 
para ministrar princípios de arte; toda­
via, aos que já estiverem familiarizados 
com o assunto e têem tido experiência 
prática, pode ela tornar-se meio de 
progres so considerável. O melhor uso 
que o artista consegue da câmara é 
que por meio desta obtém pormenores 
reais , quando, de outra maneira, não 
os conseguiria . Pode êle pintar no lo­
cal os efeitos gerais, dando jÔgo de luz 
e sombra, côr local e branqueados 
atmosféricos, e então, - ao conseguir 
o que a câmara lhe não faria, - pode 
fazer o seu processo pela talbotipia (3); 
depois , valendo-se dêsse meio, comple­
tar a sua paisagem nas horas de 
lazer . . . todavia, depois de tudo, a fo­
tografia não pode senão auxiliar o 
artista até certo ponto, não lhe pode 
subministrar a dádiva divina." (4) 

Isso num manual de há cem anos 
tem certa graça . Vejamos, contudo, a 
opinião dos modernos em que nos ba­
seamos para ilustração dêste artigo. 

A fotografia para inúmeros adeptos 
desta atividade humana é considerada 
pura e simplesmente como meio auxi­
liar mecânico para impressão pelo 
processo fotográfico. Visto ser mecâ­
nico não pode produzir arte. De outro 
modo se quaisquer interpretações ten­
tam e levar a fotografia ao conceito de 
oriG, são essas interpretações influen­
ciadas pe los conceitos estético-filosófi­
cos que circunscrevem a pintura. De 
modo que a fotografia com ambições 
à "arte" tem permanecido na depen­
dência um tanto rígida das formas tra­
dicionais da pin tura naturalista, e, co­
mo tal, tem passado pelas mesmas 
vicissitudes de todos os "ismos" da 
a rte , se bem que com desvantagem de 
sua parte . 

Novas descobertas, de modo funda­
mental, não podem, por muito tempo, 
estar confinadas à mentalidade e prá­
tica de tempos já passados. Quando 
tal acontece tôda a atividade produti ­
va jáz interrompida. Isso é o que evi­
denciou claramente a fotografia dos 
últimos cem anos a qual tem produzido 
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poucos resultados à exceção daqueles 
nos campos onde, como trabalho cien­
tífico, fichário policial e reportagem 
tem sido empregada sem ambições à 
arte, porém com real conhecimento da 
ciência e tecnologia, da Óptica, e da 
física e química da fotografia. Só nêste 
campo provou a fotografia ser pioneira 
em desenvolvimento original de movi­
mento peculiar a si própria. 

Isso, em linhas gerais, é o que dizem 
os detratores da fotografia como meio 
de expressão artística. Quem quizer 
a confirmação basta acompanhar assi­
duamente a leitura de revistas fotográ­
ficas e compulsar especialmente a aba­
lizada "Encyclopedia of the Arts", 
editada por Dagobert D. Runes e Harry 
Schrickel, com a cooperação e colabo­
ração de um sem número de críticos 
e professores de arte, de onde com­
pilamos algumas notas para esclare­
cimento. 

Outros, de igual opinião, condensam 
e qualificam a fotografia de técnica em 
busca de assunto. 

O campo oposto, o dos defensores 
da fotografia como meio de expressão 
artística, se bem confessem que a fo­
tografia nos seus primórdios plagiava 
a pintura - a qual já possuia avulta­
dos cabedais em incontáveis gerações 
de experiência, - asseveram com cer­
to rigor que, atualmente, já alcançou 
maturidade bastante e independência 
para prosseguir, já senhora de si e com 
sobranceria, na rota que enveredou. 
Vencer obstáculos que se lhe antepõem 
para novas interpretações individuais 
e coletivas por meio dêste meio de ex­
pressão artística que o processo foto­
gráfico, em plena evolução e progresso 
pujante, já alcançou, constituem dire­
trizes que vêem sendo postas em práti­
ca por inúmeros fotógrafos quer indi­
vidual quer coletivamente por meio de 
agremiações fotográficas. 

Entre os dois extremos das correntes 
de opiniões já expostas há meio têrmo 
onde, sem paixão, se situam, cômoda­
mente, grande número de adeptos da 
fotografia. Entre êsses, contam-se inú-
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meros comentaristas, que, para não 
ferirem susceptibilidades, comentam, 
no geral, assim: "t arte a fotografia? 
A resposta lógica é que a fotografia é 
expediente que se pode, eventua lmen­
te, empregar para fins semelhantes aos 
das belas-artes; todavia, até ao pre­
sente nenhuma fotografia imortal foi 
feita! Se, ao contrário, usarmos o vo­
cábulo "arte" para designar coletiva­
mente as atividades que atuam como 
escape ou fuga ao incitamento univer­
sal para trabalho criador, então a foto­
grafia, indubitàvelmente, é arte." (5) 

Os conceitos expendidos de que a fo­
tografia quer seja considerada meio de 
expressão artística quer não seja, não 
merecem o crédito que se lhes dá. A 
perlenga serve quase sempre para 
quebrar o ramerrão quotidiano que nos 
dão as revistas fotográficas. A foto­
grafia quer produza arte quer não, não 
tem importância. É a sua lei básica, -
não as opiniões dos críticos "cheínhos" 
de preconceitos "artísticos", - que 
prova a medida do seu futuro valor. 
Como processo mecânico útil ao ho­
mem já se impôs há muito por meio de 
um século de bons serviços prestados. 
Os que desdenham dêste processo es­
quecem-se de que é através da foto­
grafia que participam mais ativamente 
de novas experiências no espaço que 
nos cerca. A fotografia registra não só 
o mundo visível mas também aumenta 
a nossa percepção e apreciação de 
tudo que nos rodeia. 

(Continua) 

KO'L' ,\ S: 
e 1) - Epigrama atribuído a Coisin. 
( 2) - O original acha-se em poder da agremia­

ção fotográfica supra citada. 
3) - Se se pode usar dos vocábulos "daguer­

reótipo" e "ctaguerreotipia'' para o pro­
cesso fotográfico aperfeiçoado por Luís 
;\1. Daguerre , deve-se, de igual forma, 
poder usar: "talbótipo" e "talbotipia" ou 
"calotipia ", para o processo patenteado 
por Sir \Yilliam Henry Fox Talbot. 

( 4) - Cuthbert Bede , B. A . "Photographic Plea­
sures ", publicado por T. McLean; 1855, 
página 33. (apucl Lancelot Vining: "Mi­
niature Camera Gossip" - Amateur Pho· 
tographer - Aug. 6, 1952). 

( 5) - Herbert C. McKay, "Notes From a Labo­
rator:v - The Stereo Picture"; American 
Photograph:v - April, '53. 



"P I HA(J L -\ l{A " 

Milton X . Galon · F. C. C. R. 

Causas de insucesso e suas correções -
Muito freqüentemente os negativos, espe­
cialmente os de. pequeno formato, estão 
longe de possuírem os requisitos indispen­
sáveis para a execução de ampliações per­
feitas. E nós comumente inculpamos o 
material usado , a emulsão, os re .veladores, 
etc., sem pensarmos que ao proceder a 
delicada operação da revelação podería­
mos, não obstante a prática adquirida, ter 
incorrido involuntàriamente em algum 
êrro; sem considerar também que, talvez, 

G. OELKER 

(Transcrito de "FOTOGRAFIA " 
órgão do Circolo Fotografic~ 
Jllila ne se). 

a causa de todos os males residiu na 
própria tomada da fotografia. 

Nos parece ótimo o conselho de sub­
meter cada negativo insatisfatório , a uma 
análise das causas que levaram a tal re­
sultado, a fim de. se render conta das mes­
mas e evitar a repetição dêsses inconve­
nientes. Pode acontecer que se trata de 
algum filme já vencido (o que sucedeu 
especialmente depois da guerra) ou que 
algum produto químico se teoha alterado, 
mas está provado que a maioria das vêzes: 
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os defe.itos dos negativos provêm de al­
gum êrro inconscientemente cometido du­
rante a revelação ou a fixagem. 

É nosso intuito, nêste breve artigo, 
passar em revista, de forma prática, os 
possíveis insucessos e suas causas. 

INCIDENTES NA REVELAÇÃO 

Negativos muito densos ou muito fra­
cos - Em tais negativos faltam os deta­
lhes. O revelador está muito concentrado 
ou muito diluído, ou então com tempera­
tura muito alta no primeiro caso, ou 
muito baixa no segundo. O tempo de re­
velação está em estreita relação com a 
temperatura e, portanto, o processo de 
revelação, especialmente e.m tanque fe­
chado deve ser perfeitamente controlado 
nos f;tores tempo-temperatura. Depois, é 
aconselhável não usar nunca, por muito 
tempo, o mesmo revelador, mas re­
nová-lo freqüentemente; no caso de se 
considerar ainda útil o seu emprêgo, 
torna-se necessário um acréscimo no tem­
po de revelação, segundo as indicações 
das fábricas. 

Muito ou pouco contraste - Os negati­
vos. ás vêzes, apresentam um contraste 
muito forte, outras vêzes muito débil. No 
formato miniatura, os negativos mórbidos 
são preferíve.is, mas também aqui há um 
limite. Dão negativos mais contrastados 
(ou com "gama" mais alta) as emulsões 
de baixa sensibilidade, negativos mais 
mórbidos (ou de "gama" mais baixa), as 
emulsões de grande sensibilidade, muito 
rápidas. 

O reve ,lador deve ser sempre escolhido 
em relação á emulsão uzada e ao fim que 
se tem em mir a . Os reveladores á bas e 
de hidroquinona geralmente dão negativos 
muito duros com filmes de baixa sensibi­
lidade enquanto que os reveladores com 
base ~o metal-sulfito produzem negativos 
mórbidos com emulsões rápidas . 

Excessiva granulação - É a "pedra no 
sapato" dos cultores do pequeno formato 
os quais, por vêzes, deante da ne,cessidade 
de ampliar grandemente um ne,gativo, 
devem bater em r etirada por causa do 
"grão". O tamanho dos grãos de prata 
está em relação á sensibilidade das emul­
sões; quanto mais rápidas , maiores são 
êsses grãos. O reagrupamento de tais 
grãos , entre.tanto, é devido em grande 
parte ao tipo de revelador usado, á tem­
peratura do banho e ao tempo de reve­
lação. 

Aconselha-se usar, sobretudo no peque­
no formato, os reveladores chamados de 
"grão fino" seguindo as instruções dos 
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fabricantes no que diz respeito ao tempo 
e á temperatura. Geralmente , os melhores 
resultados são obtidos, não só empregando 
um revelador adequado ,mas também ex­
pondo um pouco mais no momento da 
tomada da fotografia e revelando um 
p ouco menos a emulsão. 

Véo - As vêzes a imagem aparece como 
diluída num véo uniforme, ou então êste 
véo está localizado em uma parte ou nas 
margens. No primeiro caso, se o véo 
cobre também as margens do negativo, 
as quais deverão ser transparentes , trata­
se de emulsão velha ou mal conservada, 
ou de revelador adulterado por outras 
substâncias. No segundo caso, trata-se de 
defeito na máquina fotográfica ou das 
bobinas. 

Outras vêzes a imagem está velada e 
as margens, todavia, estão limpas, claras. 
Nêsse caso, o incidente é devido á falta 
de parasol ou de objetiva ou filtros em­
bassados, como nos casos de rápida e in­
t ensa variação de temperatura (ao en­
trarmos numa serra, no inverno, p. ex., a 
humidade se condensa imediatamente sô­
bre as lentes). 

Listas irregulares, claras e escuras - O 
revelador não era homogêneo no momen­
to da introdução do filme, ou também 
porque não foi suficiente.mente agitado 
durante o período de revelação. Riscos 
e sinais claros e escuros podem também 
ser causados pelas pinças usadas, sem es­
tarem suficienteme ,nte limpas, ou por me­
tal ativo sôbre . o revelador (cobre, soldas 
de chumbo). 

Pontos pretos distribuídos irregular­
mente sôbre a imagem - Na maioria das 
vêzes são causados por pequenas partícu­
las de substâncias que , suspensas no ar , 
se depõem sôbre a emulsão ou no reve­
lador: produtos leves manipulados na 
câmara escura, resíduos de banhos pin­
gados no solo e depois elevados sob a 
form a de poeira pelos pés , partículas de 
revelador não dissolvidas em b anho não 
filtrado, ou re-cristalização por causa do 
frio em banho mu ito conc entrado. O 
único remédio está na mais absoluta lim­
pêsa do ambiente no q ·ial se trabalh a e 
na pres ervação cuidad o<;a do mate r ial 
sensível contra qualquer ;-"lOe.ira. 

Pontos e manchas brancal' sôbre a ima­
gem - É muito raro que St trate de de­
feito da emulsão, isto é, de lacunas de 
fabricação da própria emulsão. Assim 
tamb ém são raríssimos os cas os de de­
se,nsibilização local da emulsão devido a 
partículas de pó contendo substâncias 
oxidantes ou organismos microbianos. 

Pontos brancos com contôrnos irregu­
lares nítidos, são geralmente a imagem 



de partículas de pó depositadas sôbr e a 
camada sensível antes da exposição á luz . 
Manchas com contôrnos circulares ou 
ovais, ao contrário, são devidas a bolhas 
de ar aderentes á emulsão durante a re­
velação. 

Pode acontecer de serem obse .rvadas 
sôbre o negativo, manchas irregulares 
brancas ou gradualmente mais claras nos 
contôrnos: elas são causadas por espirros 
de água sôbre a superfície se,nsível antes 
da revelação, ou também pela condensa­
ção de humidade com a passagem de um 
local muito frio para outro quente. 

Manchas marrons - Pequenas manchas 
marrons, sôbre películas r eve.ladas em 
tanques fundos ou reveladores velhos, 
podem ser causadas por colônias de 
bacterias tingidas de marron pela pra­
ta coloidal. A limpêsa (e também a este­
rilização) dos recipie ,ntes e em geral d e 
todos os apetrechos da câmara escura, 
nunca será demasiadamente recomen­
dada. 

Traços pretos ou brancos , arborescen­
cias - As linhas retas, brancas ou pretas, 
regulares, são devidas ao atrito da cama­
da sensível no interior da máquina, no 
carregamento das bobinas, no enrolamen­
to do filme muito apertado, ou ainda pela 
passagem do filme entre os lábios de ve­
ludo do carregador. Deve-se ter presente 
que ações mecâ ni cas sôbre a emulsão, 
mesmo quando não lesam a própria ca­
mada sensível, podem provocar raiações 
que imprimem (e. portanto dão lugar a 
uma imagem latente) assim como pod em 
desensibilizá-la por efeito da sucessiva ex­
posição. Daí, traços pretos sôbre fundo 
mais claro ou riscos claros sôbre fundo 
mais escuro. 

Arborescências pretas pod em, enfim, 
serem causadas por descargas elétricas 
em virtude de atrito, sobretudo no rápido 
desenrolamento do filme. Isto acontece, 
ás vêzes, com tempo m uit o sêco. 

Impressões digitais - Se as mãos estão 
sujas com alguma solução de rev elador, 
as impressões res ult am pretas; se, ao en­
vez, estão limpas ou com traços de hipo­
su lfit o, sairão claras. É óbvio que o me­
lhor remédio consite em manter as mãos 
sempre limpas e, melhor ainda, usar sem­
pre as pinças para qualq uer operação. 

INCIDENTES NA FIXAGEM 

Opalescência da gelatina - Uma ligeira 
opalescência da gelatina, branca ou leve­
mente amare lada, qu e. persiste mesmo de­
pois de enx ut o o filme, pode ser devida 
á precipitação do enxofre . na pró-

pria gelatin a, ou quando se usou um ba­
nho interruptor muito ácido , ou ainda 
quando o próprio fixador é muito ácido. 
'l' al opales cência pode ser eliminada com 
um banho de sulfito de sódio a 20% de 
preferência morno. 

Bolhas - Algumas vêzes, durante a fi­
xagem e principalm ente sôbre os fi lmes , 
formam-se bôlhas r egulares provocadas 
pela liberação de substâncias gazosas da 
gelatina ou entre a g elatina e o suporte. 
Evita-se êste inconveni en :e agitando os 
negativos nos primeiros segund os d e 
imersão no banho fixador. Dep ois da 
secagem, as bolhas se apresentam com o 
pequenas crateras . 

Coloração amarela ou marron de todo 
ou de parte do negativo - Norm alm ent e 
é causada pela coloraçã ::> da gelatina por 
prcdutos de oxidação acumulad os tant o 
no banho de revelação, como no interrup­
tor ou no fixador e também por oxidação 
do revelador em parte.s do negativo que 
não foram bem mergulhadas no fixador . 
Esta coloração pode ser eliminada proce­
dendo -se da seguint e forma: 

a) banho de alúm en de cromo a 3%; 
b) clareamento por pe,rmaganato (1 

parte de permaganato de potássio a 
0,5% e 1 parte de ácido clorídico di­
luído 20 vêzes); 

c) breve imersão em bisulfito sódic o 
a 5% ; 

d) revelação em banho reve.lador com 
pequena parte de sulfito; 

e) lavagem ab un dante. 

Véo dicroico - Apresenta -se com uma 
coloração amarelo -esverdeada, muitas vê­
ze.s com reflexos metálicos, quando exa­
minada por luz refl exa ,ou rosa-violáceo 
por transparência. 

É constituído por minúsculas partículas 
de prata coloidal formadas pela simultâ­
nea ação sôbre o alogeneo de um solvente 
e de um redutor. As causas são várias: 
acender luz branca com fixagem incom­
pleta; contacto entre duas partes do filme 
impedindo uma fixagem regular; adulte­
ração do banho fixador em virtude da 
introdução gradual de reve lador e uso de 
banhos fixadores velhos. 

Evita-se o aparecimento do véo dicroico 
com um banho interruptor. Todavia, um a 
vez formado, se, não fôr excessivo, pode 
ser eliminado aplicando-se o red ut or de 
Farmer bastante diluído. 

INCIDENTES NA LAVAGEM 

Reticulação - Quando a gelatina passa 
por sucessivos banhos concentrados, ou de 
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um alcalino para um muito ácido, ela se 
dilata m uit o e depois se contrae produzin­
do nervuras e sulc os sôbre tôda a superfí­
cie, semelhante,s á pele de um réptil. Se o 
fenômeno não foi muito acentuado, pod e 
ser remediado colocando-s e o filme em 
ácool a 80% e tratando-o sucessivamente 
com alúmen. 

Coloração marron - Se o banho fixador 
é muito ácido, o negativo conserva uma 
coloração marron. Convém fixar de novo 
em banho novo e imergir o negativo num a 
sol ução diluída de metabisulfito de po­
tássio. 

A gelatina se destaca do suporte -
Acontece pelas mesmas ca usas que pro­
vocam a retic ul ação, principalmente du­
rante o verão. 

Manchas transparentes, irregulares -
Dur ant e. o verão a gelatina pode ser at a­
cada por bacterias di sso lv ent es durant e 
um a lava gem muito prolongada. Se isto 
acontecer, será conveniente usar u m 
banho anti séptico antes da lavagem 
normal. 

INCIDENTES NA SECAGEM 

Fusão parcial da. gelatina - Os n egati­
vos secos muito depressa em corr en tes de 
a r quente, ou próximo a fonte de, calor, ou 
ao sol, podem apresentar deformações 
irregulares da imagem por fusões parciais 
da gelatina. Convém, portanto, ev it ar 
t ais sistemas de secagem . 

Crateras e manchas transparente s -
São devid as á dissolu ção da gelatina por 
obra de bacterias, como foi dito acima, 
durant e a secagem em lugares quent es e 
húmidos , ou também por insetos (moscas) 
que se alimentam com a própria gelatina. 
Para a secage .m são pre feríve is , portanto, 
as horas noturnas em lo cais secos e nã o 
muito quent es. 

Corpos estranhos sôbre a gelatina - A 
poeira do ar, a água da lavagem, comu­
mente dei xa m pequ ena s partículas de 
substâncias estranhas sôbre , a gelatina, 
partículas que com a secagem ficam in­
crustadas na gelatina. Poderão ser remo­
vidas com nova lavagem em água amo­
niacal e depois em águ a pura. 

Negativos ondulados - Se, a secagem 
foi muito rápida e em ambiente muito 
sêco, os filmes ficam geralmente ondula­
dos . O único remédio é pô-los nov ame n-
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te na água e depois secá-los em melhores 
condições. 

Manchas de pó brancas - São devida s 
a depósitos calcáreos da água utili sada 
dura n te as várias operações. Se tais de­
pósitos são de lim itada esp essura, poderão 
ser eliminados com uma leve pr essão com 
lenço de linho; caso contrário com um 
banho de ácido acét ico diluido ( 2 % ) . 
Dado qu e êsses depósitos se verificam 
sempre do lado do suporte pela formação 
de gotas , pode-se evitar essa formação 
passando uma esponja sôbre êsse, lado 
quando o fi lm e está suspe nso . 

INCONVENIENTES POSTERIORES A 
SECAGEM 

Manchas marrons - Dep ois de algum 
tempo podem-se formar sôbre o n egativo 
manchas mais ou menos ex tensas, mar­
rons, devido a formação de sulfato de . 
prata em virtude de má fixagem ou de 
lavagem incomp leta. A imagem enfra­
quece e o negativo fica irremediàvelmente 
perd id o. A transformação do sulfato em 
cloreto de prata é um paliativo de pouca 
utilidad e . É n ecessá rio prevenir a perda 
dos negativos com uma cuidadosa fixa­
gem e uma lavagem adequada e durante 
o tempo necessário. 

Mudança de côr da imagem - Se os 
negativos com suporte de celuloide são 
conserv ados a uma tempera tura sup er ior 
a 20ºC, a prata é progr ess ivament e ata­
cada pelos vapores lib erados pelo suporte. 
A imagem passa, assim, da côr pr eta á 
côr marron -amare lado ou marron-róseo, 
enquanto que os film es em contacto co­
lam-s e e.ntr e si. A conservação dos filmes 
com suporte de celuloide deve ser feita 
em lu gares frescos. 

Arranhões longitudinais - O contínuo 
a trito dos filmes, entre os quais se inter­
põe ., inevitàvelmente, partículas de pó , 
provoca arranhões e riscos longitudinais 
que geralmente são traduzidos por linhas 
brancas no positivo. O inconveni ente 
é especialmente notad o nos rolos de 
24 x 36 mm, quando são conservados intei­
ros. Acons elha-s e cortá-los em partes de 
6 fotogramas cada uma , conservando-as 
em envelopes de pap el. Quando há ne­
cessidade de. utilizar um negativo muito 
riscado, o mesmo poderá ser colocado no 
ampliador entr e dois vidro s humedecidos 
com glicerina: os sinais ou riscos quas e 
desaparec erão no po sitivo . 



XII Salão Internacional de Arte Fotográfica 

de São Paulo 

Em Dezembro a exposição - Prorogadas as inscrições para 30 de Setembro 

Pro sseguem ativamente os preparativos 
para a realização do 12.0 Salão Interna­
cional de Arte Fotográfica de S. Paulo. 

Não obstante a grave crise de material 
fotográfico que se faz sentir entre nós já 
há algum tempo, restringindo as ativida­
de s das entidades e dos amadores em ge­
ral , muitas centenas de trabalhos já se 
encontram em mãos da comi ssão organi­
za dora e muitas outras inscrições estão 
sendo aguardadas até a data de encerra­
mento das inscri ções , ou seja , 30 de se­
tembro p. f.. 

Do exterior também já se in screveram 
mais de 200 autores , dentre os quais os 
mais renomados artista s-fotógrafos de to­
do o mundo e que acorrem todos os anos 
ao Salão de S. Paulo, numa confirmação 
inconteste ela alta consideração em que é 
tido no s mais adiantados centros artístico ­
foto gráficos internacionais. 

Salão eclético, aberto a todos os campos 
de interpretação artística, constitue o 
Salão anual do F. C. C. Bandeirante um 
verdadeiro panorama da evolução e das 
tendênci as hodiernas da arte fotográfica, 
cujo s rumo s se acentuam no sentido de 
torná-l a uma arte com características pró­
pri as cada vez mais definidas, quaisquer 
que sejam os motivo s e as formas de in­
terpretação. 

Aguardado , por isso mesmo , todo s os 
ano s, com cr escente interê sse, o próximo 
Salão deverá repetir , sem dúvid a, o êxito 
elos anteriore s, atraindo milhares de vi­
sitantes e estudiosos. 

Como ele costume, a expos1çao ter á lu­
gar na Galeria Prestes Maia , estando já 
de signado para a mesma o período de 1 a 
30 de dezembro próximo. 

Abrangerá o certame, du as secçõe s : fo­
tografias em branco e preto e fotografias 
em côres (diapositivos e ampliações), po­
dendo cada autor ínscrever até 4 traba­
lho s em cad a sec çã o. 

O prazo para in scrições e entrega ele 
trabalho s será encerrado a 30 de setem­
bro próximo , podendo o regulamento bem 
como os boletins de inscrição ser pro­
curados na s principais casas de artigos 
fotográfico s da cidade, ou solicitados á 
Secretaria elo F. C. C. Bandeirante, á rua 
Avanh anclava 316, fone 32-0937, a qual 
atenderá prazeirosamente , qualquer outro 
pedido de es clarecimentos ou de informa­
ções. 

• 
CONCURSO P AN -AMERICANO DE 

FOTOGRAFIA 

A União Pan-Americana, de ,vashington, 
anu n ciou que patrocinará um concurso de fo­
tografias para todo o Hemisfério Ocidental. com 
prêmios em dinheiro para a melhor fotografia 
de cada uma das 21 Repúb li cas americanas. 

O concurso estará aberto para todos os fo­
tógrafos amadores, podendo cada concorrente 
submeter número ilimitado de fotografias desde 
que o assunto fotografado seja típ ico do seu 
país, podendo representar pessoas, lugares ou 
coisas. 

Serão somente ac:eitas fotografias em preto 
e branco brilhante de oito por dez polegadas, 
que ainda não tenham sido publicadas . 

As fotos que deverão ser enviadas sob registro 
postal, deverão no verso (colada na margem, 
para não enrugar) uma etiqueta contendo a se­
guinte informação: 

1. Non1e elo concorrente, rua e nún1ero, cida­
de, Estado e País. 

2. Títu lo da fotograf ia, e onde foi feita. 
3. Tipo ele lente, abertura cio diafragma e ve­

locidade cio obturador. 
4. Tipo ele filme e filtro. 
A melhor fotografia de cada uma das 21 Re­

públicas Americanas receberá um prêmio ele 25 
dólares norte-americanos. Além dêsse prêmio 
por país, será conferido outro de 75 dólares 
norte-americanos à melhor fotografia entre as 
21 primeiras colocadas. Ko caso de empate, 
será conferido um prêmio de 75 dólares norte­
americanos a cada uma das fotos cio empate. 

As fotografias premiadas serão publicadas na 
revista 1•An1ericas", órgão 1nensal da União 
Pan-Americana, com todo o crédito ao fotógrafo. 
Também poderão ser postas em exposição no 
edifício da União Pan-Americana, em Washing­
ton, e posteriormente exibidas em todos os Es­
tados Unidos. 

Tôclas as fotos deverão ser endereçadas a: 
"Foto Contest Editor, Americas, Pan-American 
Union, "'ashington 6, U.S.A.". 
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"I:'i'TROSPEC''rlVA" 

.ros/ó ~Iau1·0 Pontes • F. C. C. R. 



"COXTRA-LUZ" 

William Brigatto • F. C. C. B. 



Flagl'antes da inaugura~ão do 1.0 Salão de Jaí1, \ 'í' nclo•se no p1·itneit·o o U1·. Pedro Brandão , 
Presidente do F\ C. de .Jaú, ao pronunciar as pala, ·1·as c)p arn·e[-.entac:ão e, no seg;un tlo, um g-I·11Ilo 

de a u toridades e dele~~u_:ões de o utr o!', fotO·cl ub es do }Js1aclo. 

.:AtívídadeJ ::P,otográ/ícad no 

2.º Salão Nacional de Rio Claro 

Rio Claro, a traclidonal cid ade ela Paulista, 
rca1izou, cn1 junho último, con1 grande brilho, 

o seu 2.º Salão Nacional ele Arte Fotográfica, 
promovido pelo Roto-cine Clube Rioclarense. 

À so lenidade inaugural , presiclicla pelo Prefei­
to ela cidade, compareceu além ele outros ele­
mentos graclos e grancle número ele visitantes, 
urna representação cio F. C. C. Bandeirante com­
posta elos Srs. Dr. Ecluarclo Salvatore, Arnaldo 
1\1. Florence, Plínio S. Meneies e Armanclo ele 
Moraes Barros a qual, a convite ela Diretoria cio 
F. C. Rioclarense procecleu a pré'rniação cios tra­
balhos expostos, os quais atingiram um total ele 
292 obras clentre as 400 inscritas elas 15 enti­
clacles nacionais que participaram do ce rt ame . 
O resultado da premiação foi o seguinte: 

l.º prêmio: "Jean ", de Francisco Albuquerque; 
2.0, "Solarização", de Silvio Berenguer, do Fc. 

Clube Aracoara, ele Araraquara; 3.0 prêmio, "Ne­
blina", de Pedro Calheiros , da A. B. F., Rio 
ele Janeiro: 4. 0 prêmio, "Varal", ele Orlando 
Gaiarsa, cio Câmera Clube, de Santo André e 
5 .0 prêmio, "Fuga", ele Vicente Garcia, elo C. C. 
ele Alvares Machado. Foram conferidas men­
ções honrosas a traba lho dos srs . Jean Lecocq, 
Euclides Machado , Flavio F. de Castro, Rubens 
Scavone, Alberto Pozzi, Sirtes ele Lore1no, Eu­
gen io Lucena e Carlos F. Latorre . 

1.0 Salão Nacional de Jaú 
lnt egranclo os festejos comemoratl\·os cio 

centenário da cidade, foi abe1 to á v isitação pú­
blica, a 15 de agõsto p .p., o l.º Salão promovido 
pelo Foto Clube ele Jaú, entidade presidida pelo 
entusiasta amaclor, Dr. Peclro Brandão. 

O ccrtamP alcan~·ou grancle êx ito , senclo a 
cerimôn ia inaugural presidicla pelo Dr. Luiz 
Liarte, Prefeito ela cidade, estando presentes 
também o Dr. Manoel Gomes ele Oliveira, Presi­
clente cio Tribunal ele Justiça ele S. Paulo, Ve­
reaclor Dr. Hugo Gaeta, e, representando as 
respectivas entidades, os Srs. Clauclio Pc1gliese 
e Arnalclo Machado Florence , pelo F. C. C. Ban­
deirante e o último também pelo Câmera Clube 
de Santo Andr é, Dr . Rubens T. Scavone, Pres. 
cio F . C. ele .Taboticabal, Aarão Felclmann. Pres. 
do F . C. ele Baurú, e Sr. Danili Sancinetc pelo 
F. C. ele Piracicaba ,além ele grancle massa po­
pular. 13 entidades cios vários Estaclos elo País 
participaram do certame, com 272 trabalhos cios 
quais foram aclmiticlos 108 , apresentanclo assim 
o salão elevado nível artístico. 

Aos melhores trabalhos de amaclores loca is 
foram confericlos prêmios, tenclo a comissão jul­
gaclora, composta pelos Srs. Arnalclo Machaclo 
Florence, Claudio Pugliese e Rubens Teixeira 
Scavone, classificaclo em 1.0 lu gar, "Champa­
nhe ", em 2.0 lugar , "Noturno'\ em 3.º lugar 
"Mimi", todos cio Dr. Pedro Brandão , 4.0 lugar , 
"Manhã Brumosa" ele Antonio J. Andolphato e 
em 5.0 lugar "Aposentados" de Adonis 1\laitino. 

. \s1lecto:-i da so lenidade inan~nr ·a l e da \'isitação do 2. 0 Salão de Rio C laro, p1·01no, ·ido pelo 
Foto•ci11e Clube Riocla1·c11se. 



ORI ENTAN DO o AM ADOR 
( :."'n, ·!~' -ncs nnia cúp·a at(• 12.· 12, de prC'fe-rrncia en1 I)apel b 1·i lh a n te, e faça a cons ulta que deseja r•) 

J~. l'INTO - S. J,u iz, ;\l at ·a n hfio - O motivo, 
algo pobre, somente com outro ângulo de toma ­
da, mais arrojado, ta lvez pudesse dar um quadro 
de compos ição mais agradável. Dev ia evitar a 
linha do fundo, muito carregada. 

TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 

L . P. - 8. Pa ul o - O consulente teve em mãos 
exp lêndiclo elemento para uma boa fotografia. 
Na preocupação de abranger tôda a curva das 
arquibancadas deu, porém, inclinação clemasia<.la 
e injustificável á máquina, pondo assin\ a perder 
o que poderia ser uma boa composição. Nem 
mesmo um corte a sa lva . Outro â ngu lo ele to­
mada, procurado com um pouco mais de paciên­
cia , e teria obticlo o "clesideratu1n" 

• 
ORÇAM ENTOS SEM COMPROMISSO 

TE CIDOS PARA DECORAÇÕES 

LARGO DO AROU CHE, 99 

Filial : RUA AUGUSTA, 2699 - Fon e: 80-7201 

Fone: 
36-2126 
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Resen~a ~as Princi~ais Ativi~a~es Mensais ~o f. e. e. B. 

EXIR l (.'.~O DJ<~ F ll,~I ES .·\H GE:\'T IX OS - Em 
sessão especial, foram projetados, a 23 ele julho 
últ imo , na sécle social, os filmes 16 mm. , gentil­
mente cecliclos pelo CI?\E CLUB ARGE;\;TINO, 
a saber: "":\la s allc:'i. de la vida'', ele .-\ . Rubio, 
.. Oh-id o" ele Roberto Robe1 ·1ie e O. J. Born e ll o, 
h Llao- Lla o" de Ca rl os B. Bar o n e uEI Ca ll ejo n 
r>es pierta,, de :-\nnand o Garbi e Jo sf H e rnaez . 
Confirmando o grau ele acleantamento a que che­
garam o cine-amaclores ela Argentina, êsses fil­
mes despertaram o entusia ·mo elo público que 
lota,·a completamente as clepenclências elo F. C. 
C. B., o qual não lh es regat eo u fartos e mere c i­
do aplausos. 

Palestra pelo Dr . Armando Nascimento Jr. 

Despertou grande interêsse a palestra p1·0-
nunciacla na sé<le so<:ial pelo consócio Dr. Ar­
mando Nasdme1,to Jr ., a 27 ele agõs to último. 
Dissertando sôbre "",-\l~uns tó1>icos st>bre e x:1,0-
sit;.'é'iO, filtro~ e cô res" e ilustrando sua palestra 
com a projeção ele vários diapositivos elos pro­
blemas técni cos abortlaclos, o Dr. Nascimento Jr. 
proporcionou aos númerosos assistentes que lo­
taram completamente a sala de sessões do Clube, 
oportunas noções e esclarecimentos sõbre o 
comportamento dos filmes perante as várias con­
diç·ões de lu z, filtros usados, cõ r es, etc .. 

Curso de Laboratório 

O Prof. Odilon Amado , tendo conc lui clo ·a 
sér ie de palestras preparatórias (ao todo reali­
zou 11 pa lestras), dará início agora ás aulas 
práticas ele laboratório, para as qu a is os sócios 
inscritos serão cliviclido s em turmas para maior 
faciliclacle e aproveitamento elos mesmos. 

Seminário 

Te, ·e lu gar, na sécle social, á 17 ele agõsto 
último, mai um seminário ele arte fotográfi ca 
o qual, c-01110 de costu1ne, reuniu grande número 
ele associados. Vários problemas atinentes á fo­
tografia foram discutido s, tendo como ponto ele 
partida a análise ele alguns trabalhos apresen­
tados no último concurso interno. 

Excursão a Sta. Izabel 

No domirn;o, rlia 23 ele agõsto, o asso<:iados 
elo F. C. C. B. visitaram a visinha loca lid ade ele 
Sta. lzabel , (á margem ela Estrada Pre s idente 

Outra), exerc itando- se, sob a orientação elos 
con ócios mais a,·ançaclos, na práti ca ela fotogra­
fia , e preparando-se, assim, para os pró x imos 
co n cur sos internos. 

Curso de Fotografia na Ordem dos 
Economistas 

O F. C. C. B. está co laborando co m aquela 
entidade ele cla sse na realização de um curso 
de fotografia para os associados ela mesma. De­
senvolvendo o programa pr é-es tabelecido , pro­
nunciaran, palestras sen1anais, naquela entidade , 
os Srs. Drs. Alfio Trovato, Armando Nascimento 
Jr ., Eduardo Salvatore e José V. E . Yalenti. 

.. 
Conc ursos Internos 

Prosseguem an im adamente os concursos in­
ternos elo Clube. Assim é que no concur o ele 
Julh o p.p .. sob Tema Livre, inscreveram-se 26 
associados, com um total ele 94 trabalhos , e no 
ele agõsto p.p. , "Cenas de Bairros", participaram 
18 consóc ios , com 57 trabalhos. 

O co n curso ele diapositivos em cõres, ele agõs­
to , por sua vez , teve a participação ele 11 con­
sóc ios com 44 trabalhos. 

As sessões ele julgamento , como ele costume 
foram re a li zadas publicamente, atraindo grande 
número de interessados. 

OS PHóX IM OS CONCURSOS - Para os pró­
ximos meses , os co ncursos obedecerão aos se­
gu int es temas: 

Sete mbro - tema livre; 
Outubro - urotogra 1nas e o utr os J.H'oces.sos 

cs1>ecia is'\ e tamb én1 o concurso de dia1>osit.ivo s 
e 111 cú res , sob ten1a livre. 

O prazo para inscrições e entrega ele traba­
lho s e ncerrar-se-á no dia 22 de cada mês. 

Novos Sócios 

lngressaram no quadro social mais os seguin­
te s aficionados cujas propostas foram aprovadas 
na s últin1as reuniões da Diretoria: 

:11atrícu las ns. 561, Antonino La Motta, 562, 
Dr. Decio Fernandes Vasconcelos, 563, Luiz Aze­
, ·eclo, 564. :llinoru Yamagu chi , 565, Kazuaki 
Yhigekiyo, .366. Kazuharu Yamacla; 567, Joaquim 
Jos é Pinto; 568, Herros Cappello; 569, Renato 
Sales ; 570, Jame s S'Cook; 571, Fran c isc o A. Von 
Schem e lling ; 572, Walclyr F. Endsfeldz, e 573, 
\Vilson M. ela Costa Florim, todos de sta Capital. 

• Aperfelçõe-se na arte fotográfica, ingressando no Foto-cine Clube Bandeirante * 
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OS PHOXIMOS SALÕES 

Pelo Diretor de Intercâmbio foi organizado 
o calendá rio elos salões internacionais a se 
realizarem durante o ano ele 1953, aos quais o 
F. C. C. Bandeirante deverá se fazer representar. 
Os consócios que desejarem participar elas re­
messas co letiva s deverão entregar os seus traba­
lho s ao Diretor ele Intercâmbio, até as datas 
limite respectivas, constante do quadro abaixo. 

Nessa relação foram incluiclos, ele preferência, 
os salões promovidos por ent ida des congêneres 

DENOMINAÇÃO DO SALÃO 

4 .0 Sa lão Campineiro ..... ... .. . .. . . .. ... . . . 
2.0 Salão In t. ele Munich .. .... ....... . .. . .. . 
Salão lnt. ele Los Angeles . . ........... . ... . . 
16. 0 Salão Int. ele Springfielcl ......... . 
5.0 Salão Int. ele Ljubljana .. . . ... .. . . . ..... . 
7.0 Exib. Int. Cubana ...... ...... . . . . . ... .. . 
58. 8 Ex ib. Int. ele Birmingham .. . . . . . . ..... . 
6.0 Salão Int. de S. Carlos .. . . . . . .. . . ... . .. . 

17. 0 Salão Int. de Portugal ............... . . . 
18. 0 Salão Int. Sul-Africano ...... . ..... . .. . 
11.º Salão Jnt. Albert I . . . .... . . . .. . ..... . . . 
Salão lnt. de "Le Groupe eles Dix " . . ... .. . . . 
21.º Salão Int. ele \Vilmington .. . . . ... .. ... . 

AZULAÇAO 
único laboratório especializado no 

Bra sil em: 
Lentes azuladas (Surface,-Coating) 

Polimento - Recolagem 
Ajustamento de Objetivas 

* Recondicionamento de câmaras de 
qualidade - Filmadores 

Projetores de som 

* Especialidade: Consêrtos de flash 
eletrônicos e fotômetros. 

Fabricação de aparelhos especiais 
conforme orçamento. 

* 
O mais moderno equipamento de 
máquinas de . precisão e aparelhos 

eletrônicos de teste . 
Serviço de Precisão Garantido Por 

Técnicos Europeus 
* 

SAO PAULO 
Rua Marquês ele Itú, 95 - 1.º anel. - Apt. 21 

Telefone: 36-8413 
RIO DE JANEIRO 

R. Senador Dantas, 14 - 18. 0 and. • S/1.801 
Telefone : 42-3232 

que mantêm intercâmbio com o F. C. C. B. e que 
se realizam anualmente, o q.,e não impedirá de, 
á relação serem acrescentados, posteriormente, 
outros certames ou sa lões promovidos por asso­
ciações amigas ou que venham a iniciar relações 
com o Clube. 

Assim também, e tá o Clube á disposição elas 
demais entidades congênere nacionais que dese­
jarem se utilizar ele suas remessas coletivas para 
en,·iar trabalhos cios respectivos associados. 

CIDADE E PAÍS 

Campinas - BRASIL ... . ..... . 
Munich - ALEi\lANHA .... . . . 
Los Angeles - EE. UU ....... . 
Springf - EE. UU. . ........ . 
Ljubljana - IUGOSLAVIA ... . 
Havana - CUBA . ......... . . . 
Birming - INGLATERRA . . . . 
São Car los · BRASIL ....... . 

Lisboa • Porto - PORTUGAL 
Johanesburg - AFR. DO S L 
Charleroi - BÉLGICA ....... . 
Roubaix - FRANÇA . . . . .... . 
Wilmington . EE. UU. . .... . 

DATA DA 
REMESSA 

1 outubro 
1 
5 
5 

10 
17 
17 
17 

5 novembro 
5 

14 
14 
20 

OPORTUNIDADES 
Esta sec~ão ac ha-se ti dis1losi çã o do s an1adore s 
o u profi ss ionai s int e re ssa dos na con1pra, Yencla 
ou 1>ern111ta de ar>arelho s ou 1nat eriai s foto• 
cinematogl'áfico s, send o os 1>equenos a ní1n cios 
co brado s " raz.io de Cr. 50,00 para o máximo 
de 4 linha s. Pa,·a os sócios do Club e e assinan­
tes do Foto-c in e, a in se1·~ão de 11111 ueq ueno 
an(incio 1ne11sal se rá g 1·at uit a . 

* 

ROLT,EIFLEX - Compra-se máquina Rolleiflex, 
Te ssa r Opton, 1:3,5, u sada, mas em perfeito es­
tado. Os interessados deverão procurar o Sr. 
Renato Salles , rua Amaral Gurgel 545, telefo­
ne 36-85 06. 

* 
AXl:A l, da POPULAR PHOTOGRAPH'.I: - 1952 
- Compra-se, em bom estado. Ofertas pelo te­
lefone 32-2129 elas 17 às 18 horas . 

* 
VENDE-SE - 1 FILMADOR 8mm. BELL-
HOWELL, "Sporster", co m objetiva F:2,5 e 
mala ele prontidão; 1 TELEOBJETIVA COOKE, 
l ", F:1 ,5 e 1 obj. GRANDE ANGULAR BER· 
TJOT , co m visor especial. Tratar com SOMMER, 
R. Cons. Crispiniano 69, 10.0, s/101, fone 35-9161. 
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De!s~!n9e!!.~o!~lher,N~~a!~~ 
Prostatlte e falta de filhos.- Tratamento pela "Auto-Hormo-Vacina "Hellmelster" 

(Aos Interessados enviamos prospectos com dados scbre o tratamento) 

LABORATORIO HELLMEISTER J. HEl~M::1ti~~1~1!:~c1!i:;;olo~ista 

PRAÇA DO PATRIARCA, 96 · 2.o AND. · TEL. 32-5918 • CAIXA POSTAL, 919 · 5. PAULO 
________________ ,_, ____________________ _ 

HEMEL Hidro-Eletro Mecânica de 
Engenharia Ltda . 

* Av. Ipiranga 674 - 9.º - s / 904 - Te!. 36-6263 
Projetos e exec ução de in sta lações e lé tricas 

jndu s triais t:. 1>rediais. 

CEL Construções Elétricas Ltda. 

• 
Av. Ipiranga 674 - 9.º - s / 903 - Te!. 35-4473 

Linhas de tran s rnissão e dist1 ·ibuição de 
e nergia e létrica. 

INDICADOR PROFISSIONAL F. e. e. B. 
ARQUITETURA MEDICINA 

DR. GUILHERME MALFATTI 

Rua Marconi 53, 9.0 and. s / 904 - fone: 34-2D76 

DIREITO 

EDUARDO SALVATORE 

(advocacia civil e comercial) 

Pra ça ele Sé 313 - 2.0 anel . s / 19 - fone:33-5404 

JOAQUIM DA STLVA MENDES 

(Advocacia Trabalhista) 

Rua São Bento 181 , 3 .0 anel. - fone: 32-0012 

FOTOGRAFIA 

FRANCISCO ALBUQUERQUE 

(Retratos, fotografia industrial, etc.) 

Av. Rebouças, 1700 - fone : 8-7650 

IMOBILIARIA 

DR. ALFIO TROVATO 
Rua Quintino Bocaiuva 231, 5.0 and., s / 34 

(Transações Imobiliárias em geral) 

ACESSóRIOS em geral para fotografia pelos 
melhores preços. Esmaltacleiras 50x60 , tipo pla­
na, tôcla de ferro "Fontamac" , esmaltacleiras 
rígido , etc .. Não aceite imitações. FONTAMAC, 
30x40, 45x60, curvas, refletores, roletes , placas 
cromadas, marfinites, intermediários para filme 
Rua Francisca Miquelina, 190 - Fone: 33-5628. 
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DR. FREDERICO SOARES DE CAMARGO 
(Doen ças elo co r ação) 

Rua José Bonifácio 250, 12.0 and. - fo"le: 33-5424 

ODONTOLOGIA 

DR. CARLOS LIGER 
(Cirurgião-Dentista) 

Dentaduras Anatõmicas , Pontes Moveis, Coroas 

ele porcelana Jacket - Raios X. 
Rua. B. ele ltapetininga 50, 2.0 anel., s / 201 / 208 

Fone: 34-2655 

SEGUROS 

ALDO A. DE SOUZA LIMA 
(Seguros Gerais) 

Rua Boa Vista 236 , 3.0 andar 
Fones: 32-7580 e 33-3228 

J. J . ROOS 

(Seguros Ramos Elementares) 

Rua Boa Vista, 245 - 5.0 anelar - S. Paulo 
Fone 32-3161 (Rêcle Interna) 

VARIOS 

TUFY KANJI 

(Camisaria Kanjl - camisas sob meclicla - Artigos 
finos para cavalheiros) . 

Rua 7 ele Abril 415 - fone: 34-8203 



FOTO-CINECLUBE BANDEIRANTE 
DECLARADO DE UTILIDADE PúBLICA PELA LEI N.• 839 DE 14-11-1950 

ALGUMAS DAS VANTAGENS QUE OFERECE: 

Orientação artísaca e técnica me­
diante palestras, seminãrios, expo­
&ições, demonstra ções e convívio 
com os mais destacados artistas ­
fotógraf os. 

* 
Laboratório e Studio para aprendi ­
zagem e aperfei çoamento. 

Sala de leitura e bibliotéca espe­
cializada . 

* 
Excursões e concursos mensais 
entre os sócios. 

* 
Participação nos salões e concur­
sos nac-ionais e estrangeiros . 

* 
Intercâmbio constante com as so­
ciedades congêneres de todo o 
mundo. 

DEPARTAMENTOS: 

Fo1ogrãfico 

Cinematográfico 

Secção Fe1ninina . 

* 
Cr. $ 

Joia de ad mi ssão . . . . . . . 200 ,00 

:Mensa lida de . . . . . . . . . . 40 ,00 

Taxa ex tr a m ensa l pr ó-séde 
p rópri a . . . . . . . . . . . . . . . 10 ,00 

An uid ade (re cebid a sõm en-
a m ar ço de cada a no . . 600 ,00 
te nos m eses de ja neiro 

* 
Os sócios do Interior e outros Es­
tados e da Secção Feminina gosam 
do des conto de 50% . 

* 

sirnE SOCIAL (Edifício Próprio): RUA AVANHANDAVA N.0 316 

FONE: 32-0937 S. PAULO, BRASIL 



~ @);&#t, ~~ ~t?t'? 

~~~~d3sx?ê. .. 

Não há dúvida! A "sorte" 
ajuda na arte da forografia ! 

Mas o importante é o f ilml' ... 
o filme de qualidade Gevaert. 

Depois que você começar 
a usar Gevaert, também vai 

dizer que é o filme da "sorte" 
na obtenção de instantâneos 

ou pôses de dia ou à noite. 

- mas a verdade é que uso 

Confie na mundialmente famosa qualidade Ge vaert 
e você será sempre um "fotógrafo de sorte"! 

FILMES-CHAPAS-PAPÉIS 
À venda nas boas casas do ramo 

FOTO PRODUTOS GEVAERT DO BRASIL 

G. Bre sci a Ltda. - Rua Brig. Tobias , 96/102 - Te!. 34-9389 - Insc . 200.400 - S. Paulo 
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